
Beija-flor conquista o 15º título do carnaval do Rio de Janeiro

Desfile marcou a despedida de Neguinho da Beija-Flor como intérprete

A Beija-Flor é a grande campeã do carnaval do Rio de Janeiro. A escola de Nilópolis, na
Baixada Fluminense conquistou seu 15º título em um ano de homenagem a duas figuras
lendárias.

Com o enredo Laíla de Todos os Santos, a escola de Nilópolis fez uma homenagem ao diretor
de carnaval Laila, que morreu em 2021, após uma vida de contribuição à própria escola e ao
carnaval.

O desfile também marcou a despedida de Neguinho da Beija-Flor como intérprete oficial da
escola, após 50 carnavais. A missão dupla ficou a cargo do carnavalesco João Vitor Araujo.

Em segundo lugar ficou a Grande Rio, que trouxe para a avenida o enredo Pororocas
Parawaras — As águas dos meus encantos nas contas dos curimbós, um mergulho nas águas
misteriosas do estado do Pará.

Logo atrás veio a Imperatriz Leopoldinense, com o enredo Ómi Tútu ao Olúfon — Água fresca
para o senhor de Ifón, que apresentou a jornada de Oxalá até Oyó, reino de Xangô, com
muitos desafios pelo caminho.

Já a Unidos de Padre Miguel recebeu as piores notas e vai desfilar na Série Ouro, no ano que
vem. A tradicional escola da Zona Oeste tinha acabado de voltar ao Grupo Especial e trouxe
para a Sapucaí o desfile Egbé Iyá Nassô, uma homenagem aos 200 anos do primeiro terreiro
de candomblé do Brasil.

A escola que será alçada à elite do carnaval carioca só será conhecida na quinta-feira (6). A
apuração da Série Ouro também acontecia na quarta-feira, logo depois da leitura das notas
do Grupo Especial, mas a data foi modificada este ano.

Desfile das Campeãs
As seis escolas que voltam para o Desfile das Campeãs no próximo sábado (8) são:

– Beija-Flor
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– Grande Rio
– Imperatriz Leopoldinense
– Viradouro
– Portela
– Mangueira

Apuração
A apuração começou com um pouco de atraso às 16h10, na Cidade do Samba, espaço na
Região Portuaŕia que concentra os barracões das agremiações. A cerimônia de leitura das
notas dos jurados foi aberta ao público e o espaço ficou lotado.

Antes das notas serem divulgadas, a Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de
Janeiro (Liesa) informou sobre as penalidades aplicadas às escolas que descumpriram algum
termo do regulamento.

Mocidade, Salgueiro e Portela foram multadas em R$ 250 mil cada uma por desfilarem com
mais de 30 membros da diretoria na avenida, à frente do restante dos integrantes. Já a
Unidos da Tijuca foi penalizada em R$ 80 mil por não retirar as alegorias da pista no tempo
definido.

Ao todo, 36 jurados deram notas às escolas, sendo quatro para cada um dos nove quesitos,
mas a menor nota é desconsiderada e apenas 3 compõem a contagem final. As notas vão de
9 a 10, incluindo decimais.

Os julgadores foram escolhidos por um sorteio no dia 6 de fevereiro. Eles acompanharam os
desfiles em quatro cabines de observação distribuídas pelo Sambódromo.

Notas
O primeiro quesito foi Enredo. Cinco escolas deram a largada em grande estilo, com nota
máxima nesta avaliação, que julga como a escola concebeu e realizou o tema proposto:
Imperatriz, Paraíso do Tuiuti, Beija-Flor, Grande Rio e Mangueira. Mas a partir do segundo
quesito, Mestre Sala e Porta Bandeira, apenas quatro continuaram invictas, após o casal da
Mangueira terminar com 29,9 pontos.
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A Grande Rio recebeu a sua primeira nota com desconto no terceiro quesito, Bateria: 9,9.
Com isso, apenas Beija-Flor, Imperatriz e Paraíso do Tuiuti continuaram com notas redondas,
mas seguidas de perto por quatro agremiações, que estavam com apenas um décimo a
menos.

O topo da tabela continuou se afinando no julgamento da Harmonia, no qual os jurados
avaliam o entrosamento entre o ritmo da bateria e o canto dos integrantes das escolas.
Beija-Flor e Imperatriz seguiram invictas dividindo a primeira colocação em Alegorias e
Adereços e Evolução e a liderança absoluta da escola de Nilópolis veio com as notas de
Fantasia, quando a Imperatriz perdeu um décimo e se confirmou no penúltiimo quesito,
Samba-enredo, com mais uma perda pra escola de Ramos.

Com isso, a Imperatriz Leopoldinense acabou ultrapassada pela Grande Rio, terminando a
apuração em terceiro lugar.

Confusão
Uma das juradas de Samba-Enredo marcou apenas a nota da Grande Rio no último dia de
desfiles. Após consultar o regulamento, a direção da Liesa decidiu repetir a nota dada – 10 –
para todas as outras escolas que desfilaram no mesmo dia.
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